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DISCURSO DE SUA EXCELÊNCIA REVERENDÍSSIMA DOM

OSÓRIO CITORA AFONSO, IMC, 

POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO 

DE  ANTÓNIO JULIASSE JULIASSE FERREIRA SANDRAMO NOVO

CHANCELER DA UCM 

Beira, aos 12 de Maio de 2026

Excelentíssimo  e  Reverendíssimo  Senhor  Dom  António  Juliasse

Ferreira  Sandramo,  Bispo  de  Pemba  e  Magno  Chanceler  da

Universidade Católica de Moçambique 

Reverendíssimo  Padre  Doutor  Filipe  Sungo,  Magnifico  Reitor  da

Universidade  Catolica  de  Moçambique,  na  pessoa  de  quem

cumprimento  os  Senhores  Vice-Reitores,  os  Membros  da

Administração  e  todo  o  Corpo  de  Direção  desta  conceituada

instituição de Ensino Superior. 

É com um profundo sentido de serviço à Igreja em Moçambique que

tomo a palavra em representação de Sua Excelência Reverendíssima,

Dom Inácio Saure, Arcebispo Metropolita de Nampula e Presidente da

Conferência Episcopal de Moçambique (CEM).

“Lâmpada para os meus pés...”



Viemos formalizar perante esta comunidade académica os resultados

da vontade  do  nosso  Episcopado.  No  pretérito  dia  16  de  Abril  de

2026, reunidos em plenária no Seminário Filosófico Santo Agostinho,

na  Matola,  a  Conferência  Episcopal  procedeu  à  eleição  do  novo

Magno Chanceler da Universidade Católica de Moçambique.

Caríssimos,  a  Universidade  Católica  de  Moçambique  não  é  uma

entidade isolada, ela é, na sua essência, um projecto da Igreja para a

Nação. Como definem os nossos Estatutos, a UCM deve ser o espelho

da  missão  evangelizadora  no  mundo  da  cultura  e  da  ciência,

funcionando como um centro de excelência que promove o diálogo

entre a Fé e a Razão.

O  seu  papel  perante  a  CEM  é  formar  profissionais  que  sejam

promotores  da  justiça  e  da  dignidade  humana.  Para  isso,  a  UCM

renova o seu compromisso com a inclusão e a equidade, traduzindo

os valores do Evangelho em políticas de acolhimento e serviço aos

mais  desfavorecidos,  implementando  agora  novos  modelos  de

sustentabilidade  e  inovação  social  que  assegurem  a  continuidade

deste apoio aos jovens em situação de maior vulnerabilidade, num

país marcado por profundas assimetrias sociais.

Hoje, temos a honra de testemunhar a apresentação do Novo Magno

Chanceler:  Dom António Juliasse Ferreira Sandramo. Nos termos

“Lâmpada para os meus pés...”



do Artigo 23, alínea 5 dos referidos Estatutos, a escolha recaiu sobre

a figura de Sua Excelência Reverendíssima,  Dom António Juliasse

Ferreira Sandramo, Bispo de Pemba.

Ao  apresentarmos  Dom  Juliasse,  não  apresentamos  apenas  um

prelado de vasta experiência pastoral. Apresentamos um homem de

sólida preparação académica,  licenciado em Teologia Dogmática e

Antropologia, e Mestre em Estudos Africanos,  competências que

lhe  conferem  uma  visão  privilegiada  sobre  a  realidade  humana  e

social do nosso país.  A sua trajetória é marcada por um profundo

espírito  empreendedor  e  solidário,  tendo  sido  co-fundador  de

associações como a Kubatsirana,  a Cadeia de Solidariedade, focadas

no apoio a jovens carenciados e na saúde comunitária  e  ASPICO -

Associação de Psicólogos Clínicos para assistência da saúde mental

ás comunidades .

Para alem de ter sido Secretario Geral da Conferencia Episcopal de

Moçambique,  Dom  Juliasse  foi  eleito  membro  do  Conselho

Permanente da IMBISA por ocasião da XII Assembleia Plenária desta

organização dos bispos católicos da região da Africa austral, realizada

em Mumemo, em Maputo e foi reeleito para a mesma função na XIII

Assembleia Plenária da IMBISA em Windhoek em 2022. Salientamos

também  que  o  Prelado,  em  2024,  foi  eleito  no  Parlamento  da

Republica como um dos membros do Comité de Supervisão do Fundo

Soberano  de  Moçambique  (FSM),  função  que  continua  a

desempenhar, em nome dos Excelentíssimos Senhores Arcebispos e

Bispos da CEM.
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Inspirados pela Encíclica Fratelli Tutti, reconhecemos no nosso novo

Magno Chanceler aquele que compreende que a educação deve servir

para  criar  um  mundo  mais  fraterno.  Como  nos  recorda  o  Papa

Francisco,  a  verdadeira  sabedoria  pressupõe  o  encontro  com  a

realidade e a defesa da dignidade de cada pessoa, especialmente dos

mais feridos pela história. A liderança de Dom Juliasse em contextos

de extrema fragilidade conferiu-lhe uma sensibilidade única:

A capacidade de escutar o sofrimento e transformá-lo em acção;

A  coragem  de  defender  a  dignidade  humana  acima  de  qualquer

interesse;

A resiliência de quem sabe que a educação é a arma mais poderosa

para reconstruir uma nação ferida.

É esta experiência de quem sabe o que significa cuidar do outro em

tempos difíceis, que Dom Juliasse traz para a UCM.

No seu ministério em Pemba, tem sido uma voz de esperança perante

a adversidade, demonstrando a coragem e a resiliência que a UCM

precisa para os desafios da educação contemporânea. Como antigo

Professor  de  Antropologia  desta  mesma  Universidade,  Dom

Juliasse conhece profundamente a nossa identidade. Agora, investido

nos direitos e deveres do Artigo 23, alínea 6, assume a missão de ser

o garante da identidade católica desta casa e o principal elo de ligação

entre a Universidade, a Conferência Episcopal e com a Santa Sé. De

fato,  o Art. 12  do  CONSTITUIÇÃO  APOSTÓLICA  VERITATIS
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GAUDIUM  SOBRE  AS  UNIVERSIDADES  E  AS  FACULDADES

ECLESIÁSTICAS de Papa Francisco, . O Magno Chanceler representa

a Santa Sé junto da Universidade ou da Faculdade, e por outro lado

representa também estas junto da mesma Santa Sé; ele há-de velar

pela  conservação  e  promover  o  progresso  da  instituição  e,  ainda,

favorecer  a  comunhão desta  com a Igreja,  tanto a nível  particular

como universal. 

A CEM confia que, sob o olhar atento do novo Magno Chanceler, a

UCM saberá navegar os desafios da modernidade sem perder a sua

alma católica.  Dom Juliasse,  a  comunidade académica  recebe-o

como um pai e um guia. Ao assumir estas funções, traz consigo o

mandato de zelar para que esta Universidade continue a ser um farol

de ética e de serviço ao povo moçambicano.

Em nome do Presidente da CEM e de todos os Bispos de Moçambique,

desejo  a  Dom António  Juliasse  Ferreira  Sandramo  um ministério

frutífero. Que o Espírito Santo ilumine a sua governação académica e

pastoral e Santo Agostinho interceda por Ele nesta missão.

† Osório Citora Afonso, I.M.C

Bispo da Diocese de Quelimane, Administrador Apostólico e
Secretario Geral da CEM
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Beira, Festa de São Marcos, aos 12 de Maio de 2026
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